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RESUMO
À medida que se constituem e evoluem, as sociedades (isto é, grupos sócio-linguístico-culturais) procuram
firmar seus territórios, estabelecendo limites que separam o que lhes é próprio daquilo que não é. Assim, ao
estabelecer uma identidade comum entre seus membros,  precisam também estabelecer o que é diferente.
Esses limites podem ser traçados espacialmente, como, por exemplo, na delimitação oficial de um território.
Sabe-se,  porém,  que  não  é  essa  a  única  forma  de  fazê-lo:  crenças,  valores,  hábitos  e,  especialmente,  a
linguagem são meios privilegiados de criar identidades. Através da linguagem, pode-se marcar, mas também
transpor barreiras. As escolhas lexicais de uma sociedade podem ser instrumentos identitários, já que “na
medida  em  que  o  léxico  recorta  realidades  do  mundo,  define,  também,  fatos  de  cultura”  (OLIVEIRA;
ISQUERDO,  2001,  p.  9).  Assim,  explicar  o  léxico  em  funcionamento,  do  estritamente  gramatical  ao
substancialmente cultural, é também um movimento na direção da compreensão da sociedade humana como
um todo. 

Neste simpósio, esperam-se trabalhos que abordem a questão da identidade e ou da diferença marcadas especialmente
através  do  léxico,  quer  em  uso  autêntico,  quer  em  seu  emprego  ficcionalizado,  incluindo  questões  de  lexicologia,
terminologia e tradução. Trabalhos que abordem estritamente a relação léxico e gramática também serão contemplados.
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